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DECRETO N.o. 6147 de 08 de agosto de 1980 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que recentemente um Papa veio ao 
Brasil, pisando, inclusive, o solo de nosso Estado; 

CONSIDERANDO que a vinda do Papa João Paulo II 
em São Paulo constituiu um fato que passará aos fastos da nossa História; 

CONSIDERANDO que a Igreja Católica, Apostólica Roma- 
na, perpétua na consciência religiosa do mundo, é imorredoura na consciên- 
cia coletiva do povo campineiro; 

CONSIDERANDO que a época é sobremodo oportuna 
para que Campinas preste uma homenagem de respeito e de apreço aos Cardeais 
Brasileiros de todos os tempos. 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Ficam denominadas: 
I - "RUA DOM JOAQUIM ARCOVERDE", a Rua 113 

do Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 6 e término na Rua 
12. 

II - "RUA DOM SEBASTIÃO LEME", a Rua 112 do 
Conjunto Habitacional Pe. Anchietà, com início na Rua 12 e término na Rua 6. 

III - "RUA DOM AGUSTO AL VARO DA SILVA", a Rua 
119 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 13. 

IV - "RUA DOM JAIME DE BARROS GAMARA", a 
Rua 114 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 13 
e término na Rua 26. 

V - "RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS 
MOTA", a Rua 12 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. 
Cardeal Dom Agnelo Rossi e término na Rua Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira. 

VI - "RUA DOM VICENTE SCHERER", a Rua 111 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 26 e término na 
Rua 13. 

VII - "RUA DOM EUGENIO DE ARAÚJO SALES", 
a Rua 115 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e 
término na Rua 33. 

VIII - "RUA DOM AVELAR BRANDÃO VILELA" a 
Rua 116 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. Papa 
João Paulo H e término na Rua 41. 

IX - "RUA DOM ALOISIO LORSCHEIDER", a Rua 
120 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término ria Rua 41. 

X - "RUA DOM PAULO EVARISTO ARNS", a Rua 
37 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 102 e término 
na Rua 116. 

XI - "RUA DOM BENEDITO ALOISI MASELLA", a Rua 
110 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 33 e término 
na Rua 41. 

XII - "RUA DOM CARLOS CHIARLO", ã*'Rua 109 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e término na Rua 
33. 

XIII - "RUA DOM HUMBERTO MAZZON.r. a Rua 41 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avèriiáa^Doh?^.gnelo 
Rossi e término na Rua 120. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 08 de agosto de 1980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes no Protocolado sob 

N.o. 21.960 de 4 de agosto de 1980, em nome do Senhor Prefeito Municipal, 
na data supra. 

DR. ITAGIBA D'ÃVILA RIBEIRO 
Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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HÜA DOM PAÜLO EVAHI3T0 ASJÍS 

(Denominação dada pelo decreto 6147 de OÔ-agostqAigòCt 

à Sua 37 do O-onjunto Habitacional Padre Anchiot^' coí' 

inicio na fina 102 e término na Sua Dom Avelar %^.naSÓ' 

Vilela, antiga Sua 116») " 

D® Paulo EvaaMsto Arns nasceu em 14-setembro-1921, em 

PorquilHinha, Criciúma, Estado de Santa Catarina® Pez seus es#a-» 

dos de Pilosofia em Curitiba e Teologia em Petropolis, no Insti- 

tuto dos Pranciscanos, formando-se em 1947® Sua ordenação sacerâ 

dotal deu-se em 30-novembro-194-5♦ Enviado a Paris em 1947,cursou 

Letras na Universidade.de Sorbonne, onde doutorou-se em 1952» 

A tese, que lhe valeu © mais alto grau ~ Sí'lrés honora 

ble" - versou sobre "A técnica do Livro de Sao Jeronimo" • Duran- 

te sua estada em Paris, cursou também ©s "Hautes Etudes" e a 'Pi- 

colé Superieure de Pedagogie". De regresso ao Brasil, foi profc-ss 

sor no Seminário Menor de Agudos, no período de 1953 a. 1955® 

PuMou a Cadeira de Língua e Literatura Prancesa na Pa 

culdade cie Pilosofia, Ciências e Letras de Baurá» Foi ainda profeja 

sor no Teologaào Pranciscano de Petrópolis e na Universidade Cató- 

lica da mesma cidade, Steultâneamente, exerceu seu ministéri O S 

eerdotal entre os pobres dos morros de Petrópolis, durante des si- 

nos e maio, época em que cuidava de uma capela n@ bairro do Itama 

ratie 
Eia lô669foi nomeado Bispo pelo Papa Paulo ¥1, para a fun 

çao de Auxiliai" do C&rdeal-Arcebispo de Sao Paulo, A ordenação Spi£ 

copai deu-se em 3 de julh© de 1960, Durante 4 anos, foi Vigário E~ 

pis copai da Hegião Korte da Arquidiocese de Sao Paulo cargo que ocu 

pava quando de sim nomeação para Arcebispo Metropolitan© 'de S-Paulo 

em outubro de 1970, Empossado em 18 de Novembro de 1970, 

Ho Consistário de março de 1973? S,S. o Papa Paulo VI no 

meou-© Cardeal da Santa Igreja, tendo sua invéstidura ocorrido em 

Roma, no dia 5 de março de 1973» 

32 jornalista, tem '22 livros publicados e centenas de ar- 

tigos nas diversas revistas das quais foi redatorjantes do episcopa 

a9* â membro da Sagrada Congregação d© Vaticano Para o Culto 

Divino e do Secretariado para os Não-Crentes. Em Sao Paulo, 4 Grão»» 

Chanceler da Pontifícia Universidade Católica e Presidente da Corais 

são Episcopal Regional 3ul-l, da Conferência Nacional dos Bispos do 

• Sua atuaçãom pastoral na Igreja de São Paulo tem sido mar 

cada por especial orientação em favor- do povo da periferia, do mundo 

do trabalho, da formação de comunidades-de base nos bairros. 

— segue fia o 
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Hua Dom Paulo E varie to Ame ?ls» '2 
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Em 22 de mal© de 1977 recebeu o título de "Doutor Ho- 

noris Causa" em Direito, da Universidade de Botre Dame, em Sout.li 

Bend, Indiana, Estados Unidos. Ia! 1áurea deveu-se à sua atuação 

intensa na área da defesa dos direitos Humsjios« 

Com ele, receberam também aquela Honraria o presiden- 

te americano Jimmy Carter, o cardeal coreano SuepHen Eia e o bis 

po rodesiano Binai Lamont. 

Carter disse na ocasião: "lutando pelos direitos huma 

nos, no Brasil, na Sodésia e na Coréia do Sul, os tres religic.so© 

aqui agraciados tipificam tudo o que liá de melbor em seus paxsea 

e Igreja,, Sinto-me honrado em juntar-me ao reconhecimento de suas 

dedicações, sacriiicios pessoais e suprema coragem/'® 

(Extraído de! 1 Destques Brasileiros cie 19 J i' , 

às páginas 9 e 10, do Almanaque Mundial 1978, 

edição cia editora, ires Itda®, D®Paulo, 19/8)® 

(A Sua 102 desse Conjunto Habitacional passmi a deno- 

minar-se lua Papa Sao Marcos, conf. decreto 6686/81) 
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V: .... . 
RUA DOM' PAULO EVARISTO ÂSHS 

(UenominaçSo dada pelo decreto 6147» de 08.08.1980, 

à Rua 37 do Coiijimto Habitacional Padre Ancliieta, 

com início na rua 102 e termino na rua Dei Avelar 

Brandão Vilela, antiga Rua 116), V 

-PAULO EVABISTO ARN3» sacerdote católico brasilei- 

ro, nasceu em Porquiliiimha, distrito do município de Criciúma» 

Santa Catarina, - a 14 cie setembro de 1921. Ordenado sacerdote a 

^0 de novembro de 1945, na ordem dos Pranciscanos. Nomeado bis 

po auxiliar de São Paulo (titular cie Respetta), a 2 de maio de 

1966 sagrado a 3 de julho do mesmo ano. Elevado a arcebispo a 

22 de outubro de 1970, tomou posse a 1 de novembro do mesmo a~ 

jiOo- Boi nomeado cardeal, no corsistorio de 2 de fevereiro de 

1.973» 

(Extraído de fls.. 1596, da Enciclopédia Mira- 

dor. Internacional, Volume 4» Edição de 1979) 
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RUA IkOM PAÜIO EVARISTO AR1S f«''" ' "''V- ''A Pis* 2 

T" l 

a vida em meio à mata virgem sul-ca^arineúse, em', 1913® Dos 13 fi- 

lhos, todos vivos, ele 6 o 5S® Mais irmSs ahraçaa»® 

a vida religiosa e na irmã© é padre e atualmente. Dl 

retor de uma Faculdade e de um collgio em Curitiba® Um traço "bea 

humanitário desta família numerosa foi ter ela educado mais duas 

crianças órfãs, das quais, uma também é religiosa® Â família de D® 

Paulo vive,, atualmente, q.uase toda em Curitiba® Ha mesma cidade, 

três de seus irmãos são professores da Universidade Federal e da 

Católica do Paraná, outro é engenheiro, uma irmã 4 médica, duas 

sao professoras secundárias, e três cunhados, igualmente, profes- 

sores de Universidade© 0 caçula da família é engenheiro das Minas 

de Carvão de Criciúma e um irmão continua, com muito orgulho, como 

colono na terra que os pais desbravaram® A 

A sua posse como Arcebispo Metropolitano de São Paulo 

deu-se a 1Q -de novembro áe 1970, sa Sé Catedral® D® Paulo é jorna- 

lista há mais de 18 anos» tendo publicado, além de centenas de ar- 

tigos sobre Pedagogia e Patrologia» 14 livros originais e 5 em tra 

dnçaOe Entre oa origiaaie contam-sei "Liberdade de Ensino"j "Por 

que Escolas Católicas?"; "Rumo ao Casamento"? "A Quem Iremos»Senlior?"; 

"Humanidade Caminha para a Fraternidade" | "Paulo VIs Você 4 a Favor 

ou Contra?"? "Cartas cie Santo Inácio - Introdução, Tradução e lo- 

tas"! "A Guerra Acabará, Se Você Quiser"f "Carta de São Clemente 

• Romano"| "De Esperança em Esperança sa Sociedade, Hoje", "Haiit© Am- 

brósios 0 Sacramento e os Mistérios" - Introdução e Tradução do ©ri 

ginal latino"? "Coisunidadei União e Ação" e "Viver é Participar"® 

Fez as seguintes traduções? "Historia Literária das Grande lavasees 

Germânicas" de P® Courccllej "Ela Sem Ele" de Geneviève Sauvetj "Ho 

va Historia da Igreja" de J* Uanièlou e Henri Marrou? "A Co-respon- 

sabi 1 idade na Igreja de Hoje" do Cardeal Suenens; "Assim na Terra 

como no Céu" de Fritz Eochwaeldu® Suas realizações à frente da igre- 

ja de São Paulo foram consubstanciadas em dois relatórios publicados 

em "0 São Paulo"» novembro de 1971 e 1972® 

D» Paulo é Presidente da Comissão Representativa dos Bis 

pos do Estado? Grao-Chanceler da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo5 Membro da Secretaria do Vaticano para os Hão-Crentes e 

Membro Honorário do Instituto Histórico a Geográfico de Sao Paulo® 

Sua maior preocupação pastoral» no momento, se concentra sobre a 0- 

peraçao Periferia, a Família e a participação dos leigos na vida e 

na ação de Igreja® Toda sua atuação está sintetizada em suas pró- 

prias palavras? "Venho do Passado, estive em companhia de Francisco 

de Assis e dele trago a missão eterna da pas e do bem®. 

- segue fia® 3 - 
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Pis. 3 

Be seu trabalho^ cuja medida está fora da perspectiva 

de nosso tempo pos realizat em sua obra construtiva do dia«»a*»dia? 

os albores da grandeza humana nesta jovem Nação» em cujos dias» a 

formação que lhe é dado a viver» a Historia será sua testemunha 

deslumbrada e, pelo g,ue 9 desde já lhe somos pro fundamente gratos®" 

Endereço Sociais Hua Mococa» 71 *• Sumará -» Tel® 62—6817 

Endereço Profissionais Av® Higienópolis,890 - Tel® 67-4468 

São Paulo - SP 

(Extraído de fls, 979 e 980» de "Sánrulas Biográficas 

de Cidadãos Prestantes", edição de 1975» editado por 

Ensil Publicações Culturais Ltda. - ScPaulo) .'--"7"" 


